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PREFÁCIO

Este livro visa divulgar como o oceano 
influencia as sociedades humanas e como nós, 
por meio das nossas ações, influenciamos o 
oceano, revelando a complexidade destas 
relações. A primeira história começa com a 
ideia de Mares Saudáveis para Sociedades 
Humanas Saudáveis, destacando como um 
oceano saudável sustenta o nosso próprio 
bem-estar (Banda Desenhada 1). As histórias 
seguintes exploram como a saúde do oceano 
pode ser comprometida por múltiplas 
Pressões no Ambiente Marinho: 1 + 1 Nem 
Sempre é 2, à medida que as pressões se 
acumulam e interagem de formas complexas 
(Bandas Desenhadas 2 e 3). Por esta razão, 
devemos garantir que, apesar destas pressões, 
o ambiente marinho permanece em boas 
condições. Com este objetivo, introduz-se o 
conceito de Bom Estado Ambiental e Como 
Este Pode Afetar a Tua Saúde e Vida (Banda 
Desenhada 4). Quando os ecossistemas se 
aproximam ou atravessam Pontos de Inflexão: 
Porque é Melhor Não Chegar a Eles (Banda 
Desenhada 5), a sua sustentabilidade — e a 
nossa — pode ser posta em risco. Gerir 

Este livro faz parte do projeto Horizonte 
Europa, GES4SEAS, financiado para informar 
e orientar a governação marinha na 
minimização das pressões humanas e dos 
seus impactos na biodiversidade e no 
funcionamento dos ecossistemas marinhos, 
assegurando ao mesmo tempo a utilização  
sustentável dos serviços dos ecossistemas.

O GES4SEAS desenvolveu ferramentas para 
avaliar melhor como as atividades humanas e 
as alterações climáticas afetam a 
biodiversidade marinha, os ecossistemas e os 
serviços que estes prestam. Através do 
desenvolvimento de ferramentas inovadoras 
e conhecimento científico , o projeto apoiará 
decisores políticos e gestores na tomada de 
decisões mais informadas para um oceano 
mais saudável.
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pressões, evitar pontos de inflexão e 
salvaguardar o bom estado ambiental exigem 
uma abordagem de Gestão Baseada no 
Ecossistema: Gerir o Todo ou Falhar (Bandas 
Desenhadas 6 e 7). Finalmente, o livro reflete 
sobre como o projeto GES4SEAS, através dos 
seus avanços e ferramentas desenvolvidas para 
uma melhor gestão e recuperação dos 
ecossistemas marinhos, oferecendo razões 
para o Otimismo pelo Oceano: Esperança 
para o Oceano e para as Sociedades (Bandas 
Desenhadas 8, 9 e 10). Para dar vida a este 
livro de banda desenhada, foram selecionados 
exemplos reais de diferentes mares regionais 
europeus de forma a  ilustrar estes conceitos e 
contar esta história.

Como parte deste esforço, o projeto envolveu 
diretamente jovens para promover a literacia 
do oceano, com o objetivo de incentivar 
comportamentos mais sustentáveis em relação 
ao oceano. Cientistas do consórcio GES4SEAS 
escreveram uma série de pequenas bandas 
desenhadas sobre temas marinhos 
importantes — como biodiversidade, pressões 
e gestão — que foram depois revistas por 
crianças de diferentes idades e escolas em 
toda a Europa (Dinamarca, Espanha, Finlândia, 
Grécia, Inglaterra, Irlanda, Portugal, Roménia). 
Orientados pelos seus professores, os alunos 
ajudaram a melhorar as bandas desenhadas 
para as tornar mais claras, educativas e fáceis 
de compreender. Cada banda desenhada 
foca-se num tema diferente e estão agora 
reunidas neste livro, disponível em várias 
línguas (alemão, baixo-alemão, basco, catalão, 
dinamarquês, esloveno, espanhol, finlandês, 
francês, grego, inglês, italiano, português, 
romeno, e turco). Além disso, o livro está 
também disponível numa versão com espaços 
em branco para preenchimento.

O objetivo é que este livro sirva não só como 
entretenimento, mas também como um 
recurso educativo. Os professores podem lê-lo 
antecipadamente e inspirar-se para explicar 
conceitos-chave aos seus alunos, que podem 
mais tarde criar a sua própria banda 
desenhada ou completar a versão em branco 

com as vinhetas em falta, criando a sua própria 
interpretação das histórias. A versão oficial 
pode ser partilhada com os alunos no final da 
atividade.

Esperamos que este livro te inspire a explorar, 
aprender e proteger os nossos mares!
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DE ONDE VEM O TEU 

DOURADINHO?
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...e podem 
pescar até 
peixes que 
não vamos 

comer, ou por 
serem 

pequenos ou 
porque não 

gostamos do 
seu sabor.

Há diferentes tipos de artes de pesca. 
Algumas são muito prejudiciais para 

o ambiente. Danificam os fundos 
marinhos e destroem os habitats 
onde vivem muitas espécies, de 

peixes e não só...

Comer peixe é essencial para 
crescer, estudar e brincar. É uma 

fonte de proteínas, sais 
minerais, vitaminas e ainda 

gorduras essenciais.

Mas esta viagem não acaba 
quando o peixe chega a 

terra. Os douradinhos são 
produzidos em fábricas que, 

tal como a pesca, podem 
ser mais ou menos 

sustentáveis.

Além da poluição, que muitas vezes 
começa em terra e acaba no mar, 
também desperdiçamos partes do 
peixe que não estamos habituados 
a comer.

A pesca descuidada 
também pode poluir

o oceano!

Para cresceres saudável 
precisas de um oceano 

saudável, onde todas as 
espécies vivam em equilíbrio.

Lixo

blearghhh

THE
SCIENTIFIC
CREATIVE
AGENCY
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fish oil 

Podemos produzir suplementos 
alimentares de grande valor 

nutricional, produtos 
farmacêuticos e até cosméticos!

Precisamos de um 
oceano saudável para 

termos uma sociedade 
saudável, mas para 

isso, um douradinho 
tem de ser muito mais 

que um douradinho!

...e deve ser 
seletiva, ou seja, 
pescar apenas os 

peixes que 
consumimos.

As tuas decisões ao 
escolher um douradinho 
podem ajudar a proteger 

os ecossistemas marinhos.

Como é que podes 
fazer isto? Procura 
na embalagem selos 
de sustentabilidade 
que indiquem o 
respeito pelo 
ambiente, na 
captura e produção.

Por tudo isto, tu, como 
consumidor, tens um papel 

importante para que a pesca 
e a indústria sigam boas 

práticas ambientais!

Hoje em dia, a 
biotecnologia 

permite dar novas 
aplicações às 

partes do peixe 
não aproveitadas 

para o teu 
douradinho.

Na tua escolha 
assegura-te 

também que as 
fábricas que 
produzem os 
douradinhos 

poluem o menos 
possível e evitam 

o desperdício.

Podes, por exemplo, escolher 
douradinhos produzidos através 
de pesca e processos industriais 

sustentáveis. A arte de pesca 
não deve destruir os habitats...
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PLÁSTICOS NO NOSSO MAR: UMA 
AMEAÇA CRESCENTE PARA A VIDA 

MARINHA
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Luz solar E microrganismos.

A vida marinha pode ser 
prejudicada por redes
de pesca abandonadas
e resíduos plásticos, que 
muitas vezes confundem 
com alimento ou ingerem 
diretamente da água.

Alguma vez te 
perguntaste o que 
acontece ao plástico 
quando chega ao 
mar?

Ondas

De onde veio todo este 
plástico?

Alguma vez pensaste em como o plástico nos 
nossos oceanos pode decompor-se em pedaços 
minúsculos, quase invisíveis? É uma realidade 
surpreendente! Pode ser degradado por…
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Imagina um mundo onde 
a vida marinha prospera, 
livre dos perigos da 
ingestão de plástico
e de substâncias 
químicas nocivas,
e um futuro mais 
saudável para a 
humanidade, sem os 
impactos do plástico.

Evitar o plástico

Reciclar

Reutilizar

Como podemos 
ajudar?

Não deixar rasto

É um facto que a ingestão de plásticos prejudica 
significativamente a vida marinha, expondo os animais a 
substâncias químicas perigosas. Além disso, esta poluição 
plástica afeta diretamente os humanos.
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RECIFES SOB AMEAÇA
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Mar Mediterrâneo

Era uma vez, nas águas cristalinas de
um recife perto de Creta, peixes, polvos, 
algas e outras criaturas marinhas viviam 

juntas em harmonia. As luxuriantes 
florestas de algas forneciam comida

e abrigo aos habitantes do recife, 
tornando-o uma casa subaquática 

vibrante e cheia de vida.

Mas, com o tempo, os 
pescadores tornaram-se 

gananciosos. 
Começaram a pescar 
mais peixes do que o 
recife poderia repor.

Esta sobrepesca fez com 
que as populações de 

peixes diminuíssem 
drasticamente. Os grandes 

peixes tornaram-se raros, e 
o equilíbrio do ecossistema 

começou a desmoronar.

Com menos peixes, os números 
de ouriços-do-mar dispararam, 
pois os seus predadores, os 
grandes peixes, já não estavam 
presentes. Os ouriços devoraram 
as algas, deixando as rochas nuas 
e danificando o ecossistema do 
recife.

Novas espécies do Mar 
Vermelho, como peixes 
herbívoros, invadiram o 
Mediterrâneo através do Canal 
de Suez. Estes recém-chegados 
estabeleceram-se no recife, 
competindo com as espécies 
locais pelos recursos.

Canal de SuezComo se isso não bastasse...

No início,
os pescadores praticavam 
uma pesca responsável e 
sustentável. Retiravam 

apenas o que precisavam, 
sem perturbar o delicado 

equilíbrio do recife. Embora 
as suas atividades tivessem 

reduzido o número de 
peixes, ainda havia muitos 

para manter o recife 
saudável e próspero.
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Propuseram medidas difíceis, 
mas necessárias, para 

restaurar o recife. Todos, 
cientistas, cidadãos e 

pescadores, uniram-se e 
concordaram com estas 

medidas. Trabalharam para 
controlar as espécies 

invasoras e limitaram a pesca 
a níveis sustentáveis, de 

modo a evitar ultrapassar o 
ponto de inflexão.E tiveram sucesso!

Com a cooperação de todos, 
o recife voltou à sua antiga 
glória. Os grandes peixes 
regressaram, controlando as 
populações de 
ouriços-do-mar. As espécies 
invasoras foram mantidas 
sob controlo, as florestas de 
algas recuperaram e a vida 
voltou ao recife. O "ponto 
de inflexão" foi evitado!

Espécies invasoras

As espécies do Mar Vermelho 
tornaram a situaçãoornaram a 

situação, já grave, ainda mais difícil.
O estado do recife continuou a piorar, 

e muitos temiam que ele nunca se 
recuperasse. Este momento crítico foi 

designado de "ponto de inflexão",
e as pessoas discutiam-no com 

crescente preocupação. Foi então que 
os cientistas decidiram agir para salvar 

o recife e a sua vida marinha.

Os cientistas trabalharam 
incansavelmente, estudando
o recife, as suas mudanças
e os efeitos tanto das espécies 
invasoras como da sobrepesca. 
Identificaram o "ponto de 
inflexão" exato e perceberam 
que era necessária uma ação 
urgente para evitar que fosse 
ultrapassado.
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AS VIAGENS DO CARANGUEJO AZUL
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O P E N

Este novo corredor 
permitiu a várias espécies 
marinhas deslocarem-se 
dos mares tropicais, 
através do Mar Vermelho, 
até ao Mar Mediterrâneo.

1800s

1869

2019

Grécia

Egito

Turquia

Mar Mediterrâneo
vivia uma espécie
de invertebrados 
lindamente coloridos – 
os caranguejos azuis.

Sentiam-se muito bem por 
causa da temperatura da 
água!

Os caranguejos 
azuis viviam felizes 
e exclusivamente 
nos mares tropicais 
até ao dia em que 
os humanos 
construíram uma 
nova passagem –
o Canal de Suez.

SUEZ
CANAL

SUEZCANAL
M

ar Verm
elho

Canal
do Suez

Nos habitats costeiros
dos mares tropicais

Egito Arábia
Saudita

Isra
el

Mar 
Mediterrâneo

No início, as águas do 
Mediterrâneo eram 
demasiado frias para
os caranguejos! Contudo, 
passadas algumas 
décadas, as temperaturas 
começaram a subir
e alguns caranguejos 
decidiram explorar
este novo território.

A chegada repentina de caranguejos 
azuis ao Mar Mediterrâneo foi um 
evento inesperado tanto para os 
humanos como para a vida marinha, 
particularmente na baía de Elounda, 
na ilha de Creta, na Grécia.
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Os caranguejos 
começaram a competir 
por alimento com 
espécies nativas,
como os peixes.

Estas mudanças tiveram 
alguns impactos negativos 
sobre a pesca e o 
ecossistema marinho
da baía de Elounda.

Rapidamente perceberam 
que podiam capturá-los 
com armadilhas e também 
comê-los! Com o tempo,
o caranguejo azul tornou-se 
um alimento delicioso e 
valioso do mar.

Cientistas e 
pescadores 
tiveram de pensar 
em como controlar 
as populações de 
caranguejo azul.

Hoje, os cientistas 
continuam a estudar 
porque tanto gostam 
os caranguejos azuis 
das águas do 
Mediterrâneo.
Isto é importante 
para podermos 
continuar a gerir as 
suas populações
e compatibilizar
a atividade humana 
com a conservação
dos ecossistemas 
marinhos.
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A SUBIR
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Vamos subir até 
ao penhasco 
para ver o pôr 
do sol!

Falta muito?!

Estás cansado? 
Isto é uma 
subida tão 
suave… e a vista 
vai compensar 
tudo

O sol está a descer 
depressa… talvez 
devêssemos 
apressar o passo…

É exatamente o que acontece quando 
as condições ambientais (pessoa 2) 

levam um ecossistema 

até a um ponto de inflexão
(o penhasco) onde um estado 
ambiental (a encosta suave)

muda de repente para 
um estado diferente 
(a floresta no fundo)

Torna-se muito difícil trazer a mochila 
(o ecossistema) de volta ao estado 
anterior (a colina).

BOOM!!

Boa ideia!

Não 
propriamente… 
mas agora vou 
ter de usar
o material de 
escalada para 
chegar ao topo 
e vou perder
o pôr do sol.

Estás 
magoada?!

Agora vamos ver como isto acontece 
num ecossistema real na Dinamarca.

(a mochila)
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UAU, novos 
nutrientes! Que bom! 
Estava esfomeado!

Eu também, 
que banquete!

Está tão 
escuro e 
sufocante 
aqui… 
vou-me 
emboraSinto-me tão 

fraco… não
consigo iniciar
a fotossíntese

Vamos comer e 
multiplicar-nos, 
amigos!

acabam 
no mar

alimentando 
as microalgas 
que vivem lá.

Lixiviação

Escoamento

Fertilizante

Algas

Estas microalgas crescem 
e formam enormes 
tapetes que cobrem a 
superfície da água, 
bloqueando a luz solar. 

Ao morrerem, a
sua decomposição
retira oxigénio
da água.

Entretanto, outros 
organismos começam 
a crescer e a alterar as 
condições biológicas, 
químicas e físicas dos 
sedimentos e da água.

Temos de começar a usar menos 
fertilizantes agrícolas já, e esperar que 
o ecossistema recupere as suas 
condições ambientais e a composição 
de organismos originais.

Ponto de inflexão

O sistema agora está muito diferente
do que era – passou o ponto de 
inflexão. 

Recuperá-lo para o estado ambiental 
inicial será muito difícil.

Agora Futuro

Nutrientes
em excesso dos 
campos agrícolas 
fertilizados que 
não são usados 
pelas plantas
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O nosso Mar, A nossa História, O nosso Futuro

Estes pescadores estão 
felizes por estar a pescar 
peixe. 

Daqui é difícil ver como
a pesca está a impactar
o ecossistema...

Sou o Séamus, estou aqui 
para vos falar sobre o Mar 
Céltico. É uma área onde 
ocorrem muitas atividades 
humanas, vamos espreitar 
como é que elas afetam o 
ambiente.

Área de 
estudo do 

Mar Céltico

Lixo
Poluição sonora

A pesca é uma parte 
importante da nossa 
sociedade; cria empregos 
e traz dinheiro para a 
economia. É importante 
perceber como afeta o 
Mar Céltico para que 
possamos pescar de 
forma mais sustentável.

Pelo menos agora sabemos 
que estão a acontecer, por 
isso podemos trabalhar na 
redução do impacto de 
cada uma delas.

Captura acessória

Abrasão do fundo marinho

Extração de espécies

Vamos mergulhar
e ver debaixo
da superfície. 
Uau, não sabia que
uma atividade pudesse 
causar tantas pressões 
no ecossistema!
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 A GESTÃO 
BASEADA NOS 
ECOSSISTEMAS
visa equilibrar o 

desenvolvimento 
sustentável das 

atividades humanas 
com a proteção da 
biodiversidade dos 

nossos 

GES (Bom Estado 
Ambiental):  um ambiente 
marinho limpo, saudável
e produtivo que pode ser 
utilizado de forma 
sustentável pelas gerações 
atuais e futuras.

Uau, aprendi imenso, 
estava tão focado em 
tentar reduzir os 
impactos de apenas 
uma atividade.

Na Gestão Baseada nos Ecossistemas, 
temos de olhar para as pressões no 
ecossistema de todas as atividades 
humanas, mesmo aquelas que 
acontecem em terra, para obtermos 
uma imagem completa de como 
minimizar o nosso impacto no 
ecossistema.

Não tão rápido! 
Aqui Gráinne, a 
cientista, estás a 
ver só uma parte 

da questão! 
Existem muitas 
mais atividades 

humanas a 
acontecer no Mar 

Céltico além da 
pesca.

Gestão Baseada nos
Ecossistemas (EBM): 
gerir o ecossistema
inteiro, incluindo
os humanos

Atividades humanas: 
algo que os humanos 
fazem que afeta o 
ambiente, por exemplo, 
turismo, extração de 
petróleo e gás, agricultura

Pressão: stress que uma 
atividade humana coloca no 
ecossistema, por exemplo, o 
ruído da perfuração, a 
abrasão causada pela pesca

Extração de espécies: 
remover espécies do 
ambiente, por exemplo, 
pesca

Captura acessória:
capturar acidentalmente 
algo para o qual não 
estamos a pescar (no comic, 
os pescadores estão a tentar 
pescar peixe, mas também 
há um golfinho na rede)

Glossário
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EQUILIBRAR O MAR BÁLTICO: 

GESTÃO BASEADA NOS 
ECOSSISTEMAS PARA PROMOVER
A BIODIVERSIDADE E APOIAR OS 

MEIOS DE SUBSISTÊNCIA
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EUTROFIZAÇÃO

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

SOBREPESCA

Bem-vindo ao Mar Báltico! 
Pessoas e natureza prosperaram 
aqui juntas durante gerações. 
Mas, à medida que aumentam 
as pressões humanas, incluindo 
a poluição por nutrientes,
a sobrepesca e o aquecimento
do clima, o equilíbrio altera-se
e a vida marinha fica ameaçada.
O nosso futuro depende de 
restaurar um mar saudável.

significa que o excesso de 
nutrientes cria proliferações 
de algas que sufocam a vida 
subaquática.

Estamos 
exaustos!

0C

Que barulho 
horrível! Vou 
mudar-me para 
outro lado!

Por pouco 
não fui 
atingido 
pela pá!

Socorro! 
Estamos
a ser 
esmagados!

Uau! O 
que é 
isto?!

Estão a ser feitos esforços para mitigar estes impactos. As energias renováveis, por exemplo, são necessárias para travar 
as alterações climáticas.

Mas este plano teria 
consequências indesejáveis…

Quem se 
reproduz se 
pescarmos 
todos os 
peixes 
grandes?

Exacto! Antes de agir, é preciso 
considerar como os planos 
afectam a vida marinha. 
Incluamos todos os que utilizam
o Mar Báltico e façamos um plano 
que funcione com a natureza!

A solução é evidente! Parques 
eólicos offshore estratégicos,
a fornecer energia ao Norte da 
Europa e a mitigar as alterações 
climáticas.
Um futuro limpo e sustentável.

Onde 
iremos 
pescar?

Espera lá... 
Não 
pensámos 
bem nisto.

ALTERAÇÕES CLIMÁTICASALTERAÇÕES CLIMÁTICASSOBREPESCA SOBREPESCAEUTROFIZAÇÃO

Mar Báltico

altera a cadeia 
alimentar.

aquecem 
as águas.
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MPA

RECICLAGEM

PE
SCADO SUSTENTÁVEL

ENERGIAS RENOVÁVEIS

AGRICULTURA SUSTENTÁVEL

Mesmo pequenas 
acções contam: reciclar, 
escolher pescado 
sustentável, apoiar 
energias limpas, comer 
mais vegetais, dar voz
e ajudar a proteger
o nosso Mar Báltico!

Zonas de 
silêncio para 
descansar! 

Protejam 
aquelas 
valiosas áreas 
costeiras!

Rotas migratórias

Artes de pesca selectivasÁrea Marinha 
Protegida

Área Marinha Protegida

Métodos de 
construção 
alternativos

Espaço para 
desfrutar do 
mar!

Precisamos de 
passagens seguras 
para os animais 
migratórios!

Zonas de pesca 
sustentável!

A colaboração é a chave. Precisamos de todos a trabalhar em conjunto.
Tudo está interligado. Uma peça fora 
do lugar afecta tudo o resto. Quando 
se planeiam novas actividades, como 
parques eólicos, é necessário 
considerar o que já existe e garantir 
que a vida marinha não seja 
prejudicada. Podem também ocorrer 
mudanças no tráfego marítimo, na 
pesca ou em outros usos do mar.

Isto é a Gestão Baseada nos Ecossistemas em acção. Significa olhar para o sistema no seu todo, e não 
apenas para um problema de cada vez. É possível equilibrar as necessidades das pessoas e da natureza.

Vamos construir 
juntos um futuro 
melhor!

Trata-se de encontrar 
soluções que beneficiem 
todos. Um mar saudável 
significa um futuro 
saudável para todos.

Quando a natureza 
marinha prospera,
as pessoas podem 
usufruir dela melhor.
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RECUPERAR O "AZUL DE BILBAO"
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NOTÍCIAS

FECHADO

Nos anos 80, a situação ainda 
não tinha melhorado muito, 
mas foram aprovadas novas 
leis para ajudar a recuperar
a qualidade da água nos 
estuários. Ao mesmo tempo, 
a crise industrial da região 
forçou o encerramento de 
muitas fábricas poluidoras.

Avô… tantas notícias tristes sobre a natureza… como achas 
que será o planeta quando eu tiver a tua idade?

Essas indústrias transformaram um estuário que antes era 
natural e vibrante numa área degradada. Nos anos 60 e 70, 
as águas estavam sujas e poluídas, e a maioria das espécies 
tinha desaparecido.

Talvez não seja tão mau quanto pensas. 
Quando eu era jovem, trabalhei numa 
indústria poluidora que atraía 
trabalhadores de muitos sítios.
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E S T A M O S D E V O L T A !

Primeiro os 
invertebrados… depois os peixes,

as aves, e até 
espécies que tinham 

desaparecido há 
muito tempo 
regressaram.

E, pouco a pouco, os 
processos naturais 
do estuário foram 

totalmente 
recuperados.

Mas a tua mãe sabe 
tudo isto muito melhor 
do que eu. Nas últimas 
duas décadas, ela tem 
sido responsável pela 
monitorização 
ambiental do estuário.

Sim, minha querida, as indústrias poluidoras 
desapareceram, dando lugar a atividades 
culturais e de lazer. Até o teu pai trabalha 
junto ao estuário, no Museu Guggenheim!

Nos últimos vinte anos, vi as espécies 
regressarem ao estuário, e hoje está 
cheio de vida!

A aposta em águas limpas devolveu a 
vida ao estuário, bem como às praias 
vizinhas que antes estavam poluídas. 
Hoje, milhares de pessoas 
aproveitam-nas todos os anos.

Este é um futuro promissor 
para todos!

Também foi construída uma 
estação de tratamento de águas, 
que contribuiu para melhorar, de 
forma geral, a qualidade da água 
e dos sedimentos.
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O PODER DO OCEANO
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PAREM
COM A

SOBREPESCA!

REC

00:05:48

Olha a cor que o mar tinha 
quando os nossos avós 
eram jovens.

…Temos de fazer 
algo para parar a 
sobrepesca!

PAREM
COM A

SOBREPESCA!

Eu também vou tentar ajudar

Lore
m 

Precisamos de salvar o 
oceano… tenho algumas 
ideias!

Os humanos estão a prejudicar 
os ecossistemas marinhos 
devido à sobrepesca.

A vida marinha enche o 
oceano de cor e movimento.

A sobrepesca não só captura 
os peixes: afeta todas as 
partes da vida do oceano.

envolveram os pescadores,

envolveram outros amigos,

envolveram a 
comunidade local,

PROTEJAM O OCEANO

SALVEM O ECOSSISTEMA!

protestaram,

PAREM COM A SOBREPESCA!

criaram uma ONG,

E assim, os amigos começaram a sua missão para salvar o oceano.

Colocaram cartazes,

Salva o oceano e mares

Era tão azul…
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Mas quanto tempo 
teremos de esperar 
para ver os 
resultados?

Ok, vamos proibir a 
pesca e ver como a vida 
marinha se recupera 
passado 1 mês e 
passados 6 meses!

Se pararmos de pescar, 
toda a vida do oceano terá 
tempo para se recuperar!

Seis meses depois

Um mês depois

URGENTE

Dear Mr. President,

Please help protect our oceans by stop
ping people from catching too many �sh.
If we �sh too much, there won’t be 
enough left for tomorrow.
Let’s keep our sea creatures safe for 
everyone to enjoy!

Tinham razão… já 
se nota melhoria!

URGENTE
Exmo. Sr. Presidente,

Por favor, ajude a proteger os nossos 
oceanos, impedindo que as pessoas 
capturem peixes em excesso. Se 
pescarmos demasiado, não haverá 
peixe su�ciente para amanhã. Vamos 
manter as nossas criaturas marinhas 
seguras para que todos possam 
desfrutá-las!

Desculpe! Não sabia!

Já não é permitido pescar aqui. É 
uma nova regra, para que o oceano 
possa recuperar.

O oceano voltou a estar azul e 
cheio de vida! Funcionou! Muito 
obrigado a ambos!

O Presidente leu a carta e marcou uma reunião com todos 
para encontrar uma solução.

…e chegaram até 
ao Presidente!
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NEWS room
NEWS room
NEWS room
NEWS room
NEWS room
NEWS room

BOAS NOTÍCIAS

Firfht of forth

ESCÓCIA

EDIMBURGO

Sobreexploração
de espécies

Alterações climáticas
Lixo marinhoNuvem de pessimismo  · Nuvem de pessimismo  ·

Restauro de Habitats

Danos em habitats 
e espécies

E agora vamos passar 
para a nossa 

apresentadora
do tempo para

a previsão…

Já chega de tantas nuvens
de pessimismo.

Sabemos que as águas marinhas 
europeias têm problemas, mas há muitas 
histórias positivas de Otimismo Oceânico 

para partilhar.

Ligação em direto 
com a nossa 
primeira repórter 
na costa, Pérola a 
Ostra Nativa

The Firth of Forth  foi 
outrora lar de um dos 
maiores recifes de ostras 
nativas da Europa.

Mas, infelizmente, devido à 
sobrepesca, os recifes 
colapsaram completamente 
e, no início dos anos 1900, 
as ostras tinham sido 
pescadas até à extinção 
local!

Até à data, os projetos de restauro no estuário 
reintroduziram 30.000 ostras nativas em redor do Firth of 
Forth para garantir a saúde e resiliência deste ecossistema 
e cumprir a legislação marinha, alcançando o Bom Estado 
Ambiental.

Mas não somos tão 
egoístas para guardar 

todos os bons 
projetos de restauro 

apenas para esta 
área. Há muitos 

outros projetos no 
Reino Unido e na 

Europa para 
restaurar habitats e 
espécies marinhas.

30,000

Curiosidade: 
Uma única ostra 
pode filtrar até 

200 litros de 
água por dia. 
Isso equivale

a um milhão de 
litros ao longo

da sua vida!

Nuvem de pessimismo

Bom dia, espectadores. 
Aqui têm uma pérola 
de sabedoria do 
estuário do Firth of 
Forth, na Escócia, 
Reino Unido.

200 l
de água

Vamos celebrar 
estas boas 
notícias! De volta 
ao estúdio…

Aqui estão as 4 
notícias mais 

animadoras de hoje
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NEWS room
NEWS room
NEWS room
NEWS room
NEWS room
NEWS room

As AMP representam uma vitória na 
proteção de habitats e espécies da 

degradação; uma vitória para a 
resiliência do ecossistema; e uma vitória 

para o desenvolvimento sustentável 
humano das áreas marinhas… 

o que gosto de 
chamar de um 

resultado otimista!

Além disso, a zona especial de 
conservação do Mar do Norte 

Sul é importante para a 
toninha-comum, sustentando 
cerca de 17,5% da população 

do Reino Unido – boas notícias 
para mim e para os meus 

colegas toninhas!

80 países em todo o 
mundo comprometeram-se 
a proteger pelo menos 30% 

dos oceanos até 2030.

As AMPs não estão a 
ser designadas apenas 
no Mar do Norte – há 

muito trabalho nos 
restantes mares 

europeus, onde a área 
de AMPs duplicou 

entre
2012 e 2021.

Agora seguimos 
para o nosso 

repórter itinerante, 
Finn a Toninha, no 
Banco Dogger, Mar 

do Norte.

Bom dia, Otimistas 
Oceânicos… Aqui, na 

Zona Especial de 
Conservação (ZEC) 
do Banco Dogger, 
vemos um ótimo 
exemplo de como 

estamos a proteger 
os nossos mares.

As áreas marinhas 
protegidas são zonas do 

meio marinho (com limites 
invisíveis) protegidas por 
legislação especial para 

garantir que os usos 
humanos sejam geridos
de forma sustentável, 
protegendo espécies
e habitats vulneráveis

de danos.

A localização da zona 
especial de conservação do 

Banco Dogger no Mar do 
Norte significa que o Reino 
Unido, Dinamarca, Países 

Baixos e Alemanha 
colaboram para proteger esta 

AMP transfronteiriça. 

AMPs

MPA’s

Dogger Bank (SAC) 

AMP

E de volta ao 
apresentador 
no estúdio…

BOAS NOTÍCIAS AMPs· biodiversidade· sustent
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Boa tarde… Estou
aqui a informar 
sobre energia 

renovável 
offshore, que tem
um papel muito 

importante
no Mar do Norte.

Com um 
planeamento 
cuidadoso dos 

impactos ambientais, 
estas zonas offshore 
também atuam na 
prática como AMP, 

protegendo habitats 
e espécies de 

atividades 
prejudiciais.

Sabias que a 
energia eólica 
(tanto onshore 
como offshore) 

já cobre

da procura
energética da UE?

OFFSHORE

O MAR DO
NORTE fornece

de toda a energia 
eólica offshore 
produzida na 

Europa.

Muitos países estão a investir em energia 
eólica offshore para atingir a neutralidade 

carbónica até 2030. Ao adicionar eólica 
offshore à mistura energética do Reino 

Unido, podemos avançar para energia limpa 
e reduzir a dependência de combustíveis 

fósseis prejudiciais que aceleram o 
aquecimento global e as emissões de CO₂.

Com as novas 
tecnologias para 

aproveitar a energia 
das ondas e marés, 

não são apenas boas 
notícias para o Mar 
do Norte, mas têm 
impacto positivo a 
nível global, pois 

contribuímos para 
soluções e para a luta 
contra as alterações 

climáticas.

ONSHORE

10%

40%

AMPs AMPs

BOAS NOTÍCIAS

Energia Renovável

BOAS NOTÍCIAS Energia Renovável · Energia Ren

Já me sinto mais leve… para a 
nossa terceira boa notícia, 

seguimos para o nosso repórter 
aéreo, Cliff o Papagaio-do-mar, 

ao largo da costa de Flamborough 
Head, Reino Unido.

De volta
ao estúdio…

Que boa
notícia!
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NEWS room
NEWS room
NEWS room
NEWS room
NEWS room
NEWS roomBOAS NOTÍCIAS resil iência e esperança abaixo da superfície do oceano · otimismo oceânico ·  vamos cuidar dos nossos mares

NEWS room
NEWS room
NEWS room
NEWS room
NEWS room
NEWS room

BOAS NOTÍCIAS Lixo Marinho · Cidadãos do Oceano · Limpeza de Praias

Estas são notícias tão 
incríveis que vais ter de te 

beliscar para acreditar!

NOTÍCIAS

Estou sobrecarregado 
com tantas boas 

notícias… então, para 
a última história 
positiva do dia, 
seguimos para 

Clawdia o Caranguejo 
em Norfolk, Reino 

Unido.

A UE implementou também 
uma proibição total de 

plásticos de uso único, como 
cotonetes, talheres, pratos, 
palhinhas e agitadores de 

bebidas.

A tecnologia também 
desempenha um papel 
cada vez mais importante, 
incluindo satélites e novas 
tecnologias de recolha de 
lixo marinho que ajudam 
a reparar os danos já 
feitos.

Também estão a ser 
implementadas leis e 
estratégias, como a 

Diretiva-Quadro 
Estratégia Marinha 

(DQEM) e a Diretiva de 
Plástico de Uso Único, 

para combater o 
problema.

O Reino Unido proibiu as 
microesferas em 2017 e, na 
nova legislação proposta, 

proibirá a venda de toalhitas 
húmidas com plástico.

Cotonetes

Toalhitas húmidas 
com plástico

Palhinhas

Microesferas

Norfolk, UK

Reporto em direto 
da praia de 

Cromer, Norfolk, 
onde muitos 

voluntários se 
reuniram para 

ajudar na limpeza 
organizada da 

costa.

Diretiva-Quadro Estratégia
Marinha (DQEM)

Há tanta evidência de 
pessoas a unir-se para 

resolver os problemas do 
nosso meio marinho. 

As notícias de hoje lembram-nos 
que por baixo da superfície dos 

oceanos há resiliência e esperança. 
Até à próxima, continua a surfar 

nas ondas do Otimismo Oceânico.

Há muitas iniciativas para 
limpar as nossas praias, desde 

limpezas tradicionais até à 
valiosa monitorização feita por 
cientistas cidadãos voluntários.
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